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Dois banqueiros com as-
sento no Comitê Assessor 
de Bancos do Brasil afir-
maram na sexta-feira a es-
te jornal que dinheiro trovo 
para o País só será discuti-
do com o próximo presiden-
te da Repúbica. Isso signi-
fica que o pedido do Minis-
tério da Fazenda para 
prorrogação do prazo de 
saque da última parcela de 
dinheiro novo, US$ 600 mi-
lhões previstos no acordo 
de 1989, não terá resposta 
dos bancos no governo Sar-
ney. 

O prazo legal venceu a 30 
de setembro, e o governo 
brasileiro não teve como 
formalizar o pedido de de-
sembolso porque o contrato 
prevê que o País precisa de 
um acordo com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), que até agora não 
foi possível obter. Em tese 
esse dinheiro novo deixa de 
existir se não houver a for-
malização do saque. 

"Mas a tendência geral 
parece ser a de deixar a 
questão em aberto para ne-
gociar com o próximo pre-
sidente brasileiro", disse 
um dos banqueiros. "Eu di-
ria que o assunto não está 
morto", acrescentou. Ne-
nhum deles deu uma expli- 

cação detalhada sobre o 
adiamento do assunto. "Al-
terar o contrato implica 
aprovação de 95% dos ban-
cos", limitou-se a dizer um 
dos banqueiros, "e sim-
plesmente não haveria 
tempo para se fazer isso 
agora." 

Como resultado da ine-
xistência de um acordo 
com o FMI, os banqueiros 
se recusaram a liberar a 
última parcela de dinheiro 
novo; e como resultado das 
duas coisas, mais a prote-
ção das reservas cambiais 
do País num ano de suces-
são presidencial, o governo 
suspendeu o pagamento de 
juros no valor de cerca de 
US$ 2 bilhões devidos aos 
bancos comerciais em se-
tembro. 

O desdobramento, agra-
vado com as provisões con-
tra perdas em emprésti-
mos aos países menos de-
senvolvidos, produziu du-
ros prejuízos nos balanços 
dos grandes bancos comer-
ciais para o terceiro tri-
mestre deste ano, assim co-
mo uma dramática queda 
de vinte pontos no valor de 
mercado dos títulos da dívi-
da externa brasileira. 

A J. P. Morgan & Co., 
holding que controla o Mor-
gan Guaranty Trust, por 
exemplo, reconheceu per-
das líquidas de US$ 1,8 bi- 

lhão no último trimestre. 
Em grande parte isso se 
deve ao aumento de US$ 2 
bilhões em suas reservas, 
hoje equivalentes a 100% 
de seus empréstimos aos 
países em desenvolvimen-
to. 

A receita líquida de US$ 
254 milhões em juros do 
Morgan "inclui o recebi-
mento de US$ 2 milhões em 
juros do Brasil no terceiro 
trimestre e de US$ 62 mi-
lhões nos primeiros nove 
meses de 1989. Os juros de 
empréstimos de médio e 
longo prazo ao Brasil são 
registrados como receita 
somente quando o paga-
mento é concretizado", diz 
seu porta-voz John Morris. 

"Caso o Brasil tivesse 
pago todos os juros devi-
dos", acrescenta Morris, 

(Continua na página 22) 

O Fundo Monetário In-
ternacional liberou na 
sexta-feira um empréstimo 
de US$ 1,4 bilhão para a Ar-
gentina suportar a reforma 
econômica no país. O crédi-
to será desembolsado em 
parcelas durante os próxi-
mos 16 meses e acredita-se 
que a parcela inicial será 
de US$ 300 milhões. O con-
selho executivo da institui-
ção aprovou o empréstimo 
depois de uma reunião de 
mais de três horas. 
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"a receita líquida de juros 
teria sido cerca de US$ 35 
milhões a mais no terceiro 
trimestre deste ano, e US$ 
30 milhões no mesmo perío-
do do ano passado. A receita 
nos primeiros nove meses 
de 1989 teria sido US$ 40 mi-
lhões a mais". 

Uma nota assinada pelos 
dois porta-vozes do Mor-
gan, Morris e Kathleen 
Lynch Baum, observa que 
"o Brasil atrasou seus pa-
gamentos de juros sobre 
empréstimos dos bancos 
comerciais desde julho de 
1989 e afirmou que poderá 
atrasá-los ainda mais. In-
certezas relativas a esses 
pagamentos levaram a J. 
P. Morgan, no terceiro tri-
mestre de 1989, a classifi-
car como `nonaccrual' (em 
regime de caixa) aproxi-
madamente US$ 170 mi-
lhões dos empréstimos es-
tendidos ao Brasil no plano 
de financiamento de 1989". 

O Manufacturers Hano-
ver teve perdas de US$ 789 
milhões no terceiro trimes-
tre, mas teria registrado 
um lucro de US$ 91 milhões 
se não tivesse ampliado de 
22% para 36% suas reser-
vas contra empréstimos a 
países menos desenvolvi-
dos. Os juros devidos pelo 
Brasil também só são re-
gistrados pelo banco em re-
gime de caixa. 

"No terceiro trimestre, 
pagamentos de juros totali-
zando US$ 50 milhões eram 
devidos, mas não foram pa-
gos por emprestadores bra-
sileiros", diz o porta-voz do 
"Many Hany", John Me-
yers. O Banco, porém, já 
recebeu US$ 70 milhões do 
País este ano. "O impacto 
negativo nos ganhos líqui-
dos produzido pelo atraso 
de pagamentos do Brasil  

foi de 17 pontos-base no ter-
ceiro trimestre e de 8 
pontos-base nos primeiros 
nove meses deste ano, com ,  
parados com 22 pontos-
base no ano passado", afir-• 
ma Meyers. 

O Bankers Trust 
trou perdas de US$ 1,4a-mi. 
lhão no período, também 
devido em parte ao audi‘en-
to de US$ 1,6 milhão—em ,  
suas reservas sobre ed.- 
préstimos aos países em 
desenvolvimento, que ágó-` 
ra cobrem 72% do total e 
85% dos empréstimos d4:.. 
meio e longo prazo. 

"Empréstimos de médio, 
e longo prazo para empres,  
tadores brasileiros conti-
nuam em regime de caixa 
durante o terceiro trinies-
tre de 1989", afirma o 
porta-voz do Bankers, 
Trust, Thom as Parisi. "Re. 
ceitas de juros são regiS-
tradas apenas quando os 
pagamentos são feitos pelo 
Brasil. Durante o terceiro 
trimestre de 1989 e 1988 a 
corporação praticamente 
não reconheceu pagamen-
tos em seu portfólio brasi-
leiro." 

O Chase Manhattad di-
vulgou perdas de US$ 1,109 
milhão no terceiro trimes-
tre, também resultado em 
parte de US$ 1,15 bilhão a 
suas reservas contra- em. 
préstimos a países menos r' 
desenvolvidos, que salta-
ram de 25% em dezembio 
de 1988 para 41% em setem-
bro passado. 

O Citicorp foi um dos ra-
ros "money center banks". 
a registrar lucro no período , 
(US$ 394 milhões), fiéste 
caso por não ter ampliado:- 
suas reservas de cera dê: 
25% sobre empréstimos ao. 
Terceiro Mundo. Mas neS.:' 
sealueros não há um único 
centavo pago pelo Brâ, 
conforme testemunha a 
ta de seu porta-voz Johíi 
Maloney. 


